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EMENTA
Estudo e análise da produção historiográfica brasileira.  

I. OBJETIVOS
Esta disciplina visa compreender a constituição de um campo de pesquisa na área de história denominado de História da
Historiografia. Para tanto, pretende-se problematizar os fundamentos desta perspectiva da história e interpretar sob as
diretrizes por ela proposta obras consideradas fundamentais para a compreensão da escrita da história no Brasil.

II. PROGRAMA
1- A história da historiografia no Brasil.
2- O IHGB e a escrita da história do Brasil.
3- Como se deve escrever a história do Brasil: Karl Friedrich Philipp von Martius.
4- Francisco Adolfo de Varnhagen e a História Geral do Brasil.
5- João Capistrano de Abreu: o orientador da história da “conquista do Brasil pelos brasileiros”.
6- Manoel de Oliveira Lima e a construção da nacionalidade.
7- Francisco de Oliveira Vianna, cientista social.
8- Gilberto Freyre: um novo paradigma?
9- Sérgio Buarque de Holanda e o significado de “Raízes do Brasil” e “Visão do Paraíso”.
10- Caio Prado Júnior e a inspiração marxista.
11-  Marcos  da  historiografia  brasileira  50,  60  e  70:  José  Honório  Rodrigues,  Celso  Furtado,  Antônio  Candido,
Raymundo Faoro, Florestan Fernandes.
12- Marcos da historiografia brasileira contemporânea.

III. METODOLOGIA DE ENSINO
Aulas expositivas e exposição de trabalhos.

IV. FORMAS DE AVALIAÇÃO
Provas escritas realizadas em sala de aula, seminários e trabalhos em grupo.
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